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Prefácio


			Fiquei bastante emocionada e honrada ao receber o convite para fazer o prefácio de “Histórias Não Contadas: Aventuras Pelos Rios e Cidades Do Amazonas”, narradas, neste livro, pela amiga e colega de muitos anos de trabalho na Fundação Alfredo da Matta, Tomázia.


			Emocionada por lembrar da jornada de trabalho na luta para o controle da Hanseníase no Amazonas, que desenvolvíamos com outros grandes amigos, a exemplo da Enfermeira sanitarista Irmã Maria Ângela Torrecilla, Dra. Maria da Graça Cunha, Assitente Social Valderiza Pedrosa, Enfermeira Emília Pereira, Irmã Pilar Berbegal, Irmã Lucia Saens Ibanez entre tantos outros. Vale lembrar do apoio financeiro que tivemos, por mais de 35 anos, da organização não governamental alemã DAHW. Com o recurso regular recebido foram realizadas as viagens de supervisões, que serão contadas nesse livro, além dos treinamentos, cirurgias, prevenção de incapacidades, reabiliatacão de pacientes com sequelas de Hanseníase e cursos para pacientes com objetivo de reabilitação socio econômica.


			Emocionada por me lembrar de que todo esse trabalho realizado pela equipe multiprofissional fez o Amazonas ter um programa efetivo de controle da doença – melhorando os indicadores epidemiológicos, o diagnóstico precoce e implementando o tratamento integral dos doentes. Assim como por me lembrar a história da criação e fortalecimento do Centro de Referência Fundação Alfredo da Matta.


			Senti-me honrada por ter sido convidada para fazer este prefácio – o primeiro que fiz ao longo da minha vida, mas que me senti muito à vontade quando comecei a ler “Histórias de supervisões e treinamentos”, que me eram familiares por ver os relatórios, ouvir os relatos e algumas ter tido a oportunidade de fazer parte deles.


			Com certeza, será um deleite para quem teve a oportunidade de participar de alguns desses momentos e para os outros que não conhecem a realidade do Amazonas, suas dificuldades de acesso, terão um relato do que é viver e trabalhar nessa região.


			Maria de Fátima Maroja


		




		

			
Apresentação


			Estas pequenas histórias têm como ambiente os rios e as terras amazônicas, especificamente, as que se situam nas regiões compreendidas entre os rios: Negro, Solimões, Madeira, Purús, Juruá e Amazonas. Nelas são mostradas relações de desigualdades numa região de beleza exuberante e rica, sobretudo, sobressaindo a presença do homem, a fauna, a flora e as águas negras e barrentas que formam um extenso pedaço da Amazônia. A luta contra a Hanseníase foi um momento crucial para a história da Amazônia, tanto em relação à pobreza, quanto às mazelas sociais causadas por uma doença contagiosa carregada de estigmas e preconceitos que deixou suas nefastas consequências por longas décadas.


			Na década de 70, a maioria dos municípios do Amazonas não tinham aeroportos, por isso, nosso principal meio de transporte era o fluvial. Os rios do Amazonas sempre foram, e serão, nossas estradas percorridas por milhares de pessoas que residem em cidades distantes da capital ou moram nas áreas ribeirinhas deste imenso Estado.


			Os primeiros trabalhos realizados pela equipe do Ambulatório Alfredo da Matta, no interior do Estado, no combate à Hanseníase foram através dos barcos seringueiros. Por volta dos anos 1980, os trabalhos realizados nas comunidades mais próximas à Manaus passaram a ser pelo Barco da Secretaria da Saúde – SESAU. Para realização dos trabalhos nos demais municípios, as equipes utilizavam os barcos de linha que transportavam pessoas e mercadorias e que percorriam os rios: Madeira, Purús, Juruá, Solimões e o Amazonas. Já o trabalho realizado através do transporte aéreo começou com o advento da construção dos aeroportos em alguns municípios.


			Foram momentos difíceis, mas ao mesmo tempo prazerosos, levando em conta as aventuras enfrentadas por uma equipe de profissionais jovens, porém responsáveis e compromissados com a causa, e orgulhosos do que estavam fazendo.


			No retorno de cada viagem, os relatórios eram realizados para serem apresentados ao coordenador dos trabalhos de campo, apenas com dados estatísticos e relatos das dificuldades encontradas. As aventuras, os perigos ou coisas engraçadas ficavam entre nós – os profissionais que participavam de cada viagem realizada. Quando havia as pequenas reuniões sociais desses grupos, essas experiências ou aventuras eram contadas e nos divertíamos com os casos.


			Sempre alguém dizia: “Por que não escreves um livro narrando essas histórias?”. Pensei comigo mesma que elas também fazem parte do crescimento dos profissionais que fizeram essas histórias acontecerem. Assim, comecei a fazer pequenas crônicas sobre as viagens mais importantes, as quais serão contadas neste livro. Levando em consideração tudo isso e passado vários anos guardadas por falta de patrocínio, aproveitei o momento do isolamento social – durante a pandemia do novo coronavírus – para terminar este pequeno livro e oferecer a você, caro leitor. Sei que já se passaram vários anos, mas ainda lembro de tudo o que vivemos. Posso estar mais velha, mais experiente, vivendo outros momentos, gozando da minha aposentadoria, mas com todo entusiasmo, continuo me dedicando à leitura. Espero que esta obra contribua para incentivar os demais profissionais dessa área a não desistirem nos momentos de dificuldades e que sintam orgulho do fruto de seus trabalhos.
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